
 
CADA PASSO MEU 

 

  Margot Ross e Vincent Cole Hacker, um dos agentes mais valiosos da ISOA – 

Agência de Inteligência Civil dos EUA – responsável por investigar e fornecer 

informações de segurança nacional para o presidente e seu gabinete. Exatamente como a 

CIA, que inclusive são unidas e comandadas pelo mesmo diretor, Sr. Evans Boss. Os dois 

foram convocados para uma nova missão. Trata-se de encontrar um pen-drive que fornece 

informações do sequestro de outros dois agentes, Jules e Lee.  

            –Vamos logo, Ross! Hacker já frustrado com a demora de Margot a puxou pelo 

braço guiando para uma SCC Tuatara branca. Seguiram pelas ruas de Los Angeles em 

alta velocidade a caminho de uma fábrica supostamente abandonada. Suas roupas pretas 

cintilantes perturbavam a noite de lua cheia. Hacker invadiu o local por uma janela aberta 

nos fundos, olhou ao seu redor e fez um sinal para que Ross entrasse. Seus cabelos negros 

balançavam com o vento o que a deixava com uma adrenalina ainda maior. No entanto 

com um pouco de agitação e algo embolado na garganta em consequência do que poderia 

haver no tal pen-drive. 

             Vincent apontou para alguns seguranças rondando perto de uma escada de vidro, 

a garota logo captou o que ele quis dizer. Em passos barulhentos, caminhou até eles com 

a arma em suas mãos escondidas atrás de seu corpo. Os seguranças logo apontaram os 

punhais para Ross que disse estar perdida e entrou ali, pois achava que era um lugar 

qualquer abandonado, os olhares dos homens penetravam Margot com incerteza e desejo. 

Ao se aproximarem da mulher, foram baleados em tiros certeiros por Hacker que havia 

subido as escadas e atirado nos quatro homens com uma 92 Full Metal Jacket, o rosto de 

Ross tinha gotas de sangue que escorriam por sua roupa. 

          Já no segundo piso, avistaram outros seguranças no primeiro andar e alguns em 

portas do andar superior. O pen-drive estava sendo usado em uma reunião na sala 0567, 

os olhares deles perseguiam os barulhos que ecoavam...0589, 0576, 0567, avistaram a 

sala e se agacharam para os homens não os verem. Em movimentos ágeis se esconderam 

atrás de dois pilares, Margot colocou o silenciador em sua arma e atirou em dois 

seguranças, eles não tinham ideia de quantas pessoas armadas poderiam ter ali. 

Continuaram atirando, uma vez Ross e outra Hacker, continuaram assim até uma bala 

atingir um vidro próximo deles. Surpresos saíram de trás do pilar entrando em uma sala 

com a porta aberta.  

Era uma sala de reunião recém usada, as cadeiras fora de ordem, a mesa suja com 

papéis e um computador fechado. Ross abriu o computador...ele tinha um pen-drive, suas 

mãos ficaram trêmulas por alguns instantes. E lá estava, fotos de Lee e Jules acorrentados 

a uma barra de ferro, com o rosto machucado, sangue e roxos em todo o corpo. Havia 

alguns textos que descreviam tudo que estavam fazendo com eles, cada vez que Margot 

lia uma linha e via uma foto era um nó cada vez maior. Retirou o pen-drive um pouco 

perturbada, ela mostrou a Vincent o objeto. Saíram do lugar, houve um pequeno tiroteio 

antes de conseguirem escapar do local. Entraram no carro às pressas, agora eles tinham 

que ser cuidadosos e cautelosos com cada passo, qualquer mísero atraso ou erro cometido, 

Lee e Jules... 

O carro branco corria, ultrapassou todos a sua frente, Ross ligou para Boss, 

falando sobre o pen-drive e disse que estavam a caminho da agência. 
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